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Nclinando os olhos ãa contempla­
ção para a partedeffa peni­
tente , defprendia eu [
Senhor ] da claufura do coraçao ge­
midos ,ou mal formados accentos; mas 
efcrupulizando que os feus triftes eccos 
chegafem a profanar as aras dofilencio, 
tao venerado neffa hàb da fan-
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tidade, os obrigava a que retrocedei- 
fem ,até que transformados neftas 
recidas imagens podejfem tacitanieni 
apparecer na prefença religiofa de VOj 

fa Reverendifíma, tendo obfequiofos n  
verenciado p^meiro effas paredesfacri 

fantas ·,para que ,pervertido o invetera 
ão coflume de feguirfe a ao
favor, fe veja ao menos huma vez no 
JVLundo anteciparfe o agradecimento ao 
beneficio. O de amparar efia breve * 
mentaçao, como também o de fazerme 
venturofo, tem depofitado a facra Omni­
potência no piedofo arbítrio de Vojfa 
verendijfima, e ainda que eu me con­
templo indigno deffa commiferaçao, efpe- 
ro que me vá confiituindo benemerito 
delia a mefma humildade y com que a 
imploro. J í Ulufire Rejfoa de Vojfa R e  
verendijfima guarde Deos muitos annos.

*  , ·. y  «V * ' t**l r  \  % t '#.·» “ ’ -  < ‘ _ 4 \] * *■ * . » ’ / \ . · * · ’ ■

De V .
O mah affeãuofo venerador

l  A ^  * ·: ' %. >  * - . ' · * ' »  * ·υ * * \  '  ■ κ V

Manoel Antonio Caftellobranco,
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ANTELOQUIO.

'âvlíívS.líl

Em que os Evangélicos Orado­
res coítumaÕ ordinariamente di­

zer como narraçao as Orações fúne­
bres na acçao, com que a Igreja re­
corda todos os annos o Enterro de 

hriílo Senhor noflb; apartando-me 
eu deite vulgar ufo , ordeno eíta mi­
nha como reprefentaçaõ, para que 
affim com mais propriedade fe pofla 
repetir, operando-fe ao mefmo tem­
po; principalmente na quelles luga­
res aonde os Fieis fazem fomente

\ -

hum breve gyro dentro nos Tem­
plos com o Senhor no féretro.
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S E N H O R  N O S S O .

E as acçóes tragicas, à imitaçaó do magne- 
te , attrahem com a piedade involvida tam- 
bem aattençaó dos homens, ficando por 
efta circunftancia independentes de qual­

quer pfõemio, como das grandes acçóes 
diz Quintiliano: feja-me licito ( bem que pareça te­
meridade) quefem tema, ou por dizer melhor, 
fem norte, intente hoje o meu diícurfo eíta proccl- 
lofa , e deplorável navegaçeó.

Já parece, que nos vofíbs compafiivos fem- 
blantes vou divifando as demonítraçóes piedofas da 
fraternal commiferaçaó, com que vaticinais o meu 
naufragio! Sufpendey porém, fufpendey, Catho- 
licos irmãos, eífa taó generofa compaixaó; pois 
fe os efFeitos, como affirmaó os Filofofos, recebem 
fempre as qualidades das fu as caufas, tendo a mi­
nha áccidental perturbação por venturofa origem a 
dor, que lhe motivará nefte funefto theatro o mais 
lamentável cataftrofe ; prevertida totalmente a na­
tural ordem, a milagres do mefmo amor, ou da 
piedade, fe chegará gloriofamente a transformar a 
minha mudez em narraçaó, em exprefsóes os meus 
fufpiros, e a minha fufpenfaõ em ventura , ficando 
dFm , quando mais perturbado ,mais ditofof e íe â

viíta

síi]lÉ Ί<ζ*
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viíta de taó laftimofo efpedbaculo haó de fervir 
desluftre à magoa a facúndia da rhetorica, e a mel 
ma ternura das lagrimas , oh queira O C eo, que fe 
ja tal a adfcividade do fentimento, que chegue, naò 
fó a perturbarme o difcurfo, mas também a embar 
garme o pranto ! Pois na verdade , quando faó ex 
ceíFivos os pezares, naó tem lugar as difcurfivas 
idéas, nem as enternecidas lagrimas tem lugar; an 
tes lhes diminuem eílas de abono, quanto lhes mui

s. Ambr. dc tipiicaó de alivio, como diz Santo Ambrofio: La·
tbTimper"" c r j / m i s e v f l p o r a t  d olor, fletus ,

&  nireJiumJolantur do .
Lá vio EIRey Samnito , depois de perdido t 

R ey no, a hum valido, que fora feu , reduzido, 
qual outro Iro , à infelicidade de mendicar ofuílen· 
to para alimentarfe , e nap lhe bailando os foccor- 
ros da magnanimidade para a tolerancía de taõ mifè« 
randa viíta, publicaraó as lagrimas nos feus olhos a 
magoa, que occultava o peito; quem diflera , que 
aquelle fentimento com taes circuoítançias paó tinha 
tocado as métas de exceflivo! O mefmo Samnito de 
claroulogo o contrario; pois vendo as fuas próprias 
Filhas defpojadas das mageítofas purpuras , e veíli- 
das do humilde habito de efcravas , e ao feu primo­
génito aquelle mefmo a quem a fortuna fempre in· 
confiante pouco antes promettera a herança dá fu$ 
Coroa , com as mãos ligadas, e arraítando ferros , 
finaes todos da efcravidaó calamitofa , emquefe 
achavaó, reclufa , e reconcentrada no coraçaó a 
dor como mais a£tiva naó quiz permittirlhe o defaíò' 
godo pranto; ficandoaílim mais encarecida, quan» 
do mais muda , como fe verifica na repoíta, que el* 
|e,mefmo deu a Camby fies: Domejiica mal agra-

i
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tora fu?it, qtiàm ut lacrymas recipiant. Se pois 
«efte profundo mar de afflicçóes fem vozes, efem 
agrimas me vir emmudecido, e naufragante , teréy 

iempre a gloria de deixar com os créditos da verifica* 
da contrição eítragados os efcrupulos da fantaílica 
ignorância; ficando por conta do venerando íilencio 
a introdução das figuras, e idéa das fcenas, ueíla laf- 
timofa tragédia; para cujas reprefentações contem* 
pio ainda diminuta , e abbreviada esfera nos mageíto- 
fos anfiteatros daimaginaçaó. Efefoy coftuinegen­
tílico para as lugubres compofições, e trágicosarte- 
faótos implorarfe nos acontecimentos infelices ofu- 
nefto auxilio deífe fabulofo Numen, e mentida dei­
dade , a fempre pallida, e fempre defconfolada Mei- 
pomene, como diífe o Poeta :

Melpomene trágico proclamai mcefia boatu. ep£
Razaó he que hoje para cila divina acçaó , entre to· Muíunvent* 
dàs a mais deplorável, bufque em vós a celeíte inf- 
piraçaõ, ò Melpomene facrofanta. E quando a hu­
mildade do meu efpirito naó chegue dígnamentea 
merecella , concedeime ao menos a graça de que 
polia, tomando por inftrumentos as minhas vozes, 
efculpir nos corações dos meus ouvintes a imagem 
verdadeira do fentimento , trasladando-a fielmente 
do puro original, que em vós eftou contemplando; 
e ainda que por imperfeição da efcuitura fique algu­
ma coufa diílimilhante a copia , fempre efpero em 
graíificaçaó deíle beneficio , que acompanhando 
eítes nas lamentações aquelle Santo Proclamador 
Jeremias com enternecidas , e mal formadas vozes 
com elle repetiráó: Ay de nós! Ay de nós, Senhor, 
que tanto vos havemos offendido! Vtf nobis\ Va Thren. cap. 

nobis, quiapccca&imus 1

de Chrifio Senhor ηοβο. 5
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Corra-fe a cortina.

Que funefta , que opaca , e que tenebrofa t 
tancia ! Saó as lugubres circunftancias, que atemor 
zaõ os dons mais nobilitados fentidos, horroroíí* 
íombras , ataúdes enlutados , gemidos ternos , c 
intercadentes foluços: finalmente 

i°v’lcí· Jrift· Quaçumqueafpicio, e fl , „
1 e í0‘ Tudo quanto eílou vendo, íaó reprefentaçoes, e ima­

gens da morte! Retiray por hum breve efpaço , c 
pec ca dores enganados , retiray os olhos delta vai 
dofa farça, que o Mundo vos repreíenta , e applicay 
hum pouco a voíFa catholica attençao a eíia reprefen- 
taçaó tragica ; fe nefías fantaílicas apparencias vcn 
entretem as fabulofas ficções de hum fingimento mo­
mentâneo, neítas verdadeiras, emais importantes 
fcenas vereis, que entre outras figuras fahe arepre· 
fentar o deíengano , com aquelle cândido veftido * 
que por habito traja; fe naquelle theatro viciofo 
vos inílruis nos errados documentos , que as figuras 
enganadoras vos perfuadem com vozes , nefte pie- 
dofo theatro aprendereis os divinos didlames, que 
as virtuofas figuras vos perfuadem com fuípiros.

NelTe efcuro, e lucluofo feretro, que eílais 
vendo, naó fem efcandalo dos olhos, jaz entre os; 
horrores do mais fatal eclipfe aquelle refplandor das 
gentes , e luz do Mundo, como lhe chamou Ifaias: 

ifoi a. & J_jux orta efieis. Alli vereis rendido, e proftrado, 
como defpojo miferando, aquelle vencedor iracun­
do, e magnanimo Leaó de Judá, como o nomeou o 

ApoeaL;.f.Evangelifta S.Joaó: Ecc leo 
Aniquiladas , e extinclas as verdes palmas , que tan­
tas vezes confeguio triunfante: alli tendes languida, 
e murcha , fem gala , e femTíagrancia aquella engra»

Ί1
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£ada , e odorífera flor dos campos, elírio devaí- 
ies , como nos Cânticos fe cognominava : Ego fios cant. a. r. 
campi, &  li Hum convallium. E finalmente alli eílá 
comprehendido, enumerado entre os abatidos ef- 
tragos da morte o Divino Author da vida, exhaladas 
totalmente as yitaes refpiraçôes: Emifit fpiritum. Matth. z7. 
E porque os eccos triftes deíla lamentável perifraíis J0* 
duvido, que vos perfuadaõ ainda o conhecimento 
daquelle facrofanto cadaver; porque os denfos,e 
immundos vapores dos voíTos erros o tem totalmem 
te desfigurado: Quafi abfconditus vultas ejus, ifal n· s* 
defpeólus, unde nec reputavimus . Sabey , que 
eífehe o Filho deDeos, em cujafantificada inno- 
cencia tem as voífas atrocidades executado as mais 
deploráveis, emiferandas metamorfofes ; efe ain­
da aííim profeguis errados nos volfos aggravantes de­
lidos , ò peccadores obftinados, defprezando , e 
rompendo os memoriaesda razaó, tacita, mas fem- 
preattendivel declamadora , confundi-vos, erece- 
bey as inílrucçôesmais pias da irracionalidade de 
huma féra.

Nas Ilhas Eftrofadas nafce, e habita huma ef- 
tranha , e monftruofa ave , a que os naturaes chamaó 
Harpya , a maisfanguinolenta, e cruel de quantas 
giraó eíla pura , e diafana regiaó aerea ; e mais fera , 
que quantas feras alimenta a inculta Hyrcania, ede- 
íerta Lybia , habitações, e patriasde informes, e ve- 
nenofas ferpentes: foy eíla ave pelas impias circunf* 
tancias o jeroglifico da crueldade , com eíla epígra­
fe : Ferocitate immitisTem oaó fó o lemblante de 
homem , mas também a condição , e propriedades 
de muitos ; pois logo que algum irifeljz paílageiro 
foy accidental objedo aos feus olhos, quando logo

B i fe
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fe vê defpojo infaufto da fu a tyrannia ,como refere c 

s. vícent. VeneravelS. Vicente Ferreira: , quavui*
Fcrr. Serm. ium h a b e t b o m i n i s  : tantum crudelis e fi,i. Dom. ín . 7 . . . .  / '·  /'■ *
Ram.paim. primum bominem, videmt, L·

a impiedade de beberlhe o fangue parece que pre­
tende eícurecer, ou por dizer melhor, augmentar 
a de tirarlhe a vida: de pois de faciada, e extinéfa & 
fua ferina fede, achando-fe purpurizada com o mef» 
mo fangue derramado, bufca as cryílallinas correntes 
de algum rio , ou fonte para purifkarfe daquellas 
manchas; e vendo que o liquido argento , como fe 
foíle cryftal folido, lhe reprefenta, quando a huma­
na fimilhança , também a atrocidade do feu delido , 
bufca novamente a foledade, e nella defmentindo o 
feu primeiro fer , lamenta com demonftraçóes mais 
que irracionaes aquefíe paliado acontecimento, con­
tinua o Santo Padre: Peum interfecerit, va- 
ditfuper aquam, &  'in fpeculatur, qaod fi- 

milemfimrn interfecit, φ* fic magno dolore - 
atur. Peccadores, feeftais vendo, que eíte heo 
voíTo Salvador, a quem com a impiedade de tantas 
culpas tiraftes a vida, e derramaftes o fangue, apren- 
deydaquelle emblema da ferocidade ; fe até agora 
lhe imitaftes os voos como exemplar da tyrannia , he 
tempo já de íeguillocomo antitypo do arrependi­
mento ; naõ pareça que.de vós , e naó dos barbaros 
T  nitas, e incultos Getasfallava o Poeta, quando 
difle:

Ovíd* ΤϊίΛ · · · Vixfiint homrheshoc nomine ,
U *· cieg. 7. Quamqne ferre, fev<e plus feritatis habent.

E fe pela unica circunftanciada lemelhança advertis 
naqueíle monftruofo prodígio taó admiráveis tranf- 
formações, deixayjá, deixay dç banharyos nas ef-

Ibidem.'



:uras, e foporiferas agoasdo Lethes , e reconhece­
reis logo,que eira viólima innocente he o vofTo mef- 
mo Creador, voíTo P ay, e vollo Redemptor, a 
quem entre os immenfos benefícios deveis também o 
de crearvos fimilhante a íua Divina Imagem : - Gcnés.i;
mus hominemad imaginem , &  nof-
tram. Para que eftimulados aífim pelos eíFeitos defte 
conhecimento, cada hum de vós repita com o Santo 
Job: Ay de mim! A  onde bufcarey o indulto de 
tantos deliólos, fenaóem vós, Deos meu? Job·J4* 

mihi! Heu mihi , Domine, peccavi nimts in
vita mea! Ubi fugiam , riifiad te , Deus meus ?

Sem luz , fem fragrancia , fem magnanimida- 
ode o refplandor do mundo,o lyrio dos valles, o 
Leaó de Judá, e morto finalmente o Redemptor do 
Mundo, efem vida a Morte de outra M orte: Er o 
mors tua , omors :como falta ainda ,que paíTe pe­
la ultima penfaó da humanidade para o inteiro com­
plemento dos Divinos eftatutos , já bufcou Jofeph 
de Arimathéa a permiíTaõ de Poncio Pilatos para 
occultar nas entranhas‘da terra eíTe mefmo, que cla­
rifica os confpicuos, e gloriofos efpaços dó Ceo \ e 
ouvida por aquelle Miniftropreverfo a humildade 
da fupplica , lhe concedeo a faculdade implorada:
Dedit corpus Jofeph. Quem diífera , que ao injuíto Marc. t5 
procedimento , com que Pilatos fez atormentar 
aquelle Senhor , que depois fentenciou à morte , fe 
havia de feguir efte decreto na apparencia piedofo 1 
Oh naófe enganem ! Que e(Te malévoloPreíidente, 
reveílindo a lua tyrannia de commiferaçaó , preten­
de com diílimulada hypocriíia occultar eítas cadavéri­
cas , e facrofantas Relíquias , e diffícultallas aos 
olhos dos que lhetributaõ oscoraçóes como vicli-

ãeChriflo Senhor ηοβο. j
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mas pnras, em cujos facrificios moftraó tergrshdc 
parteJofeph , e também Nicodemos elfes occultos, 
e atemorizados Dilcipulos, quando fe acreditaõ cont 
as mitericordioías fadigas de terem já aromatiíádo o 
Senhor, envolvendo o , naó em roupas entretecidas 
de purpura, e recamadas de ouro, como em ou­
tro tempo nos funeraes cenfirios, triumphaes , m  
pretórias ufou a antiga Roma , patria das vanglo­
rias , eberço da caduca fama; mas íim nefla hu­
milde mortalha, que afua compaífiva pobreza lhe 
miniílrou*. depofitandooaífim, naó em algum ma- 
geftoíb efquife de ouro, emarfim , como a meíma 
Roma lifongeira, ou agradecida fabricou para 
cadaver do feu primeiro Cefar; mas fim nefía pobre 
e abatida tumba, para nellaíertranfmigrado ao fia-» 
grado monumento; moftrando o Senhor affimno íeo 
tácito enterramento, que a virtuofa humildade naó 
fó deve refplandecer nos elpiritos, mas também fe 
ha de encontrar nos cadaveres.

He dar a eftes decentes fepulturas, entre toda: 
as acçóes dos mortaes a mais pia, e mifericordioíá ; 
por fer ennobrecida com a iiluftre circunftancia dos 
temporaes definterefies ,como diz Santo Ambrofio:

deTobiá π  Nibilboc officio praftantius ei conferre, qui úbi 
jam  nonpajjit reddere, E ainda que a integridade da
juítiça reputa qualquer agradecimento digna fatisfa* 
çaó ao mais agigantado beneficio, parece, que a 
equidade da razaó avalia.para eíte ultimo fuffragio 
diminuta a mais encarecida gratidaõ.

‘Na Cidade de Hebrmi fe achava David , e ten­
do noticia, que os de Jabes Galaad tinhaõ dado a 
Saui honrofafepultura , mandou logo menfagêiros 

2s« ' a íntimarlhes as mais agradecidas expreíloes;
Hlmini

-V.
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diCli vos Domino , dizia David , quifeziftis miferl·
cordiam bane cum Domino vefl fepelifiis
eum. Mas eferupulizando , que fícalle ainda queixo- 

fo o merecimento, como emfatisfaçaó lhes annunci- 
ava também o immortal prémio: Et nunc retribuet ibidem.; 
vebis quidem Dominus mifericordiam. Mofirando 
aflim o Profeta , que para huma taó clemente acçaõ 
fó achava fatisfaçaô cabal na eterna felicidade.

Com efta fe achaõ tarrçbem compenfados os fe- 
pulcraes defvelos de Tobias, aquelle fanclifícado 
Varaô, que na Cidade de Rages, aonde feachava 
prifioneiro com os Ifraelitas do feu Tribu , naó fatif- 
feito com os benefícios, que a benevola hofpitali- 
dade de Salmanafar, Rey AíTyrio , lhe facilitava pa­
ra com os vivos, fe exercitava também em fepultar 
os mortos; e depois que o impio Senacherib pre- 
tendeo embargarlhe aquelle piedofo exercício , naó 
fó com a confifcaçaõ dos bens, mas também com os 
ameaços da morte , coftumava occultar na fua pró­
pria habitaçaó oscadaveres dos miferandos Ifraeli- 
tas, até que oCeo lhe oíferecia nas noclurnas fom- 
bras os pavorofos lutos, e nas rutilantes efirellas as to­
chas lacrimofas , para que amparado do legredo da 
noite podeíle com as determinações da lailima de- 
rogar os decretosba tyrannia : Cum vero Sol Tob. 2.7 
bui f f  e t , abiit, &  fepelivit eum. E he digno de repá- 
ro, que fendo Tobias fempre infeparayel dos monu­
mentos , faça o fagrado Texto principalmente mem 
çaõ dos fuífragios executados em Rages , e naô em 
Nephthali lua patria. Oh naô vem, que em quanto 
na p tria bufeava os cadaveres fomente pela razaõ da 
morte, e no defterro pela morte, e pelo defamparo os 
bufeava! Pois le para aquella acçaõ mifericordiofa ti­

nha
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fegunda recommendaçaó nadefgraça; tenha affioi 
também eíla nova, e principal circunftancia do me­
recimento primeiro lugar nos divinos applaufos, e 
louvores facrofantos.

Que cegos , e que allucinados naó Γ6 defapro 
veitaó os.mortaes taô pios, etaó religiofos exem 
pios , mas até, com eftranho horror, chegaõ a vi- 
ciar, e a perverter eíTas mefmas virtudes! Pois aban­
donando fem piedade as exequias pobres, e abati­
das , bufcaó fomente a tumultuofa occurrencia dos 
pompofos funeraes, convertendo aííim em motivo 
de vaidades o mefmo argumento dos defenganos.

Felices vós , ò mifericordiofos Difcipulos ,que 
na fiel imitaçaó do fagrado Tobias bufcaítes, quan­
do mais defamparado , o cadaver facrofanto do 
νοίΓο Divino Meltre , para fem pompa, e fem ap« 
parato lhe dares fepultura; a cujos meritórios pro- 
greífos podeis já dar principio, fem que vos embar­
gue algum receofo obftaculo ; pois fe Tobias para 
livrarfe dos Aílyrios lá fe amparou das fombra da 
noite, hoje, poroccultarvos dosJerofolymitanos , 

tiie. 131 já com antecipada precipitação fe retirou ò Sol; Te- 
nebrafací£ funt inuniverfam terram,
tusefiSol. Moftrando affim com duplicado factifi- 
cio, que naó fó lamenta a morte do feu Creador, 
mas também lhe facilita a fepultura. E fe acontecer 
que ella farifaica, e perverfa turba vospregunte 
qual he a voííá efpcrança, como os AíTyrios lá pre- 

T o b .16. guntaraõ a Tobias: Ubi tuapro qua
rasfacicbas ? Por vós refponda o mefmo Tobias já 
gloriofamente premiado.

V ós, ò affli&a, e penalizada Senhora, podeis 
já também applicar os doioroíbs paílbs a eíla breve,

- * - e te
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enebrõfa tranfmigraçaó , naó àquelle Horto para 
ide algum dia vos convidava o voílb Amado , di­

zendo : Veniin Hortum meum , Sponfa: em cuja Cant·i 
fragrante, e aprafivel eftancia foítes glorificada com 
o fuaViíGmo necfar, em quanto as mimofas , e engra­
çadas eílrelias do prado refpiravaó felices as auras 
ciais fuaves , e odoríferas, celebrando aílim com 
aquelles reverentes, e purosincenfos as affiftencias 
de taõ íagrado Numen; mas íim para efle Horto 
cheyo todo de amarguras , taó arido, e taó eíleril, 
que por matizadas flores produz aíperos abrolhos, 
tendo em lugar derifonha , e cryftaliina fonte , lavra­
do com pavorofa eftrudura nos rigidos mármores o 
roais trifte, e horrorofo monumento : Erat autem J°ann. 
loco, ubi crucifixus e fi, hortus: &  horto 
mentum novum.

Para o qual podeisjá também encaminharvos ,
*.? Mulheres fantas, e piedofas declamadoras. Se­
ja me porém licito lembrarvos a fufpenfaó das la­
grimas ; pois naó ferá bem , que deixeis com a ter­
nura do pranto ultrajada a pureza do fentimento. '

Na calamidade incendiaria de Troya , aonde o 
fogo , aniquilando até as próprias ruinas , parece 
que no tribunal do efquecimento he que pretendia 
livrarfe daquelledèli&o, derramaraó as afflidasTro- 
yanas tantas lagrimas , como fe pretendeífem com a 
copiofa corrente do pranto extinguir a porfiada vo­
racidade do incêndio ; e vendo Heçuba , que abra- 
zando-lheofuror Grego a Patria, lhe derribava tam­
bém da cabeça a coroa , que o Trovano refpeito lhe 
havia pofto, exclamou àquellas infelices, dizendo:

Quid cjfufo genas fletu rig ?<<ACM
L e v i a p e r p e [ [ < e  fumtts, fifienda patimur.

C

Senec.
Trag,

% Por-
1 . MMfcMmÈÈ
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Porque chorais, ò companheiras fieis na defgrac 
Sufpendey o pranto. Naô he efta noíía daquellas u 
diocres adverfidades, que comlagrimas fe póde* 
exprimir ? Pois fe para lamentar a perda da Coroa , 
e deftruiçaó da Patria , naõ achava Hecuba vocabu» 
los expreíiivos na facunda, e eloquente rhetorica do 
pranto , como na morte , e funeraes exequias do 
Divino Conftrudlor da Natureza para demonftraçao 
da magoa poderáô fer as lagrimas decentes vozes ? 
He impoífivel; e tanto que ainda nas tacitas expref- 
sóes do filencio deve ficar inferior a lamentaçaó ao 
fentimento.

Se culpais de irreverente a minha memória , 
quando vos reprelenta em Hecuba hum profano 
exemplar da conftancia , voltay delia os olhos já em 
xutos , e encontrareis o fagrado prototypo em Ma­
ria Santiílima , que vos perfuade a fufpenfa immo­
bilidade dos lacrimofos affedtos com a tolerância 

"aíUih. Ai- eftatica dos exceííivos tormentos: 
rian̂ verb?' oculisfpetí-abat Filium.
Adagus. $ Principia a acçao.
•4?,toL Ila* Aífim pretende, Fieis Catholicos , efta magoa· 

diílima Senhora oftentar a fu a doloroía fineza, ne- 
^ gan d o íea  todo o alivio: In tanto

noluitBeata Virgo per frui ;
Φ* ideo non flevit.De tal forte, que por eleição do 
amor a efteitos do mefmo fentimento no coraçaó fe 
lhe confomem as lagrimas, antes que diligentes che · 

Pauiet.Toíii.guem a correr aos olhos Oculis adeo ftccis hrec 
9‘ omnia intúebatur, ta non vel ex vijo hoc

fpeclaculo e f f u d e r i t l a  E ainda que a efta
incomparável dor de Maria Santiftimafe lhe attribua 
o nome de Mar 3 he fomente de amarguras ? que naó
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redunda em lagrimas : Licet enim caitag.de
r e ; fed tnare non redundam. Mas eu , Te me he liei- Bear· vire.,
t o , diílera, que neíle epitheto deílubroalgumadefi-^Ηοπ/.+Γ 
gualdade, e parece que com juílificada razaó fe 
acha neíla fimilhança ainda efcrupulofa a verdade; 
pois fe neíle cryílallino pélago , poílo que infinito , 
como lhe chama o Seneca: N ihil infinitum Ann*í. se- 
Oceanus , para demonílraçaó dos tormentos do Se- Suaíom 
nhor fienaó defcobre analogia, como terá propor- '

, çaó para reprefentar a magoa de Maria Santifiima , 
quando eíla Senhora naõ fó chega a igualarfe nos 
martyrios com o feu Filho amado : 
cum Filio crucifigebatur: mas parece que ainda paf- 
fa a excedello ?

Morreo o Senhor acabando, emorendo vive 
ainda neíla acçaó aSenhora : Qiiafe mortua vivem , s. Bemard- 

vivebat moriens.E a differença, que vay dehuina |jraenc* 
morte inílantanea a huma dilatada morte, parece que lr° 
deve contemplarfe de hum tormento a outro tor« 
mento.

Pereat dies , in quanatas fum , dizia oSantojcb. 3:
Job; Morra , e pereça o dia infauíio do meu naíci- 
mento. E depois, como naó fatisfeitodaquellecaf- 
tigo , continua : Occupet eum caiigo , &  
iur amarittídine:feja horrorizado com asmaiste·
nebrolas, e opacas fombras. Se aquelle fagrado An- 
titypo da paciência dezejara primeiro o dia eícure- 
eido, podíamos julgar, que reputava por mayor 
damno a morte do dia : porém como lhe roga antes 
a morte, e depois o eclipfe , claro fica,'que ava­
liou mayor martyrio na duraçaó das trevas , em que 
havia de viver morrendo , do que nas tyrannias da 
morte, em que havia deeípirar acabando. E agora

C 2 eu-

deChrifio Senhor ηοβο. 15



entendo eu a razaó da perplexidade, com que n 
falta de limiihança exclama Jeremias, dizendo : 
comparabo te , vel cui te , fifou»
Sion ? Porque ainda que depois continua, compa­
rando ao mar a dor da Senhora : Magna efl ma­
ré contritiotua, parece , que já na mefma exclama» 
çaó dubia : Cui comparabo te) deixa o Profeta de­
clarada a defproporçaó , que até no proprio mar en­
contra : e aífim havia de fer; pois no penalizado co- 
raçaó de Maria Santiííima he tal a energia do fenti- 
mento, que até chega a fazerlhe deífimilhante a 
magoa da mefma magoa.

Como Efpofa , e como May , amou Maria San- 
s.Au,Ser  taBm  ofeu querido Filho , e doceEfpofo: Hac 
ais. , qud f  )la meruitMater , Sponfa vocari. E

eílas meíinas circunílancias, que para o amor con­
correrão na vida , chegaó hoje a transferiríé para o 
íentimento na morte. Iíro fuppofto, ainda que o 
fentimento , como Efpofa , feja exceífivo , parece 
que confegue, como M ay, oimpoílivel deexce- 
derfe no mefmo fentimento.

Láderao a David a infaufta noticia dadeílrui- 
çaó , e mortes de Saul, ejonathasj e bufeando na 
fua enternecida faudade, entre as lamentações o 
mais affectuofo, e encarecido hyperbole para ex-' 
preífar , quando a fua amifade com Jonathas , tam­
bém ofeujufto fentimento; eftimando em menos 
os exemplares de Efpofos , fe valeo fomente da fi- 

»s.Regumr. milhança do materno amor: Sicut
amat filium, ita ego te E aífim pela ef-

pecial diíferença , com que David fíngularizou eíte 
affedlo, fe póde entender, que na Senhora, em 
quem o amor de May he o mais fino: un-

14 Sermão do Enterro
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quam fanegenitrix tantofiliumfuum amore - Tauier. Cap;
xa efi, ut virgo Beata unicumfuitm; aílim como tam 44> dePaiIi0” 
oem o tormento o mais cruel: Nec ulla unquam fic^ ' 
dolnit obFilii difcejjum, ntifta. Ainda que a ma­
goa feja huma me fina", eexceíliva , quando motivada 
pelos extremos de Efpofa, chega com tudo a exce- 
derfe a íi própria, quando alentada pelas ternuras de 
May.

E a benefícios defte conhecimento me patentea 
agora a razaó o impoflivel, que eu emprendia,
Irmãos Catholicos, intentando eftamparvos nos co­
rações hum fimulacro, cujo original em íi proprio 
naó acha íimilhança ; mas o que em vós naõpóde 
fazèrfe igualdade, razaó ferá , que ao menos pare­
ça imitaçaó.

Chegaftes finalmente ao lugar aonde os accl· 
dentes fe declaraó todos parciaes do fufto; até a 
mefma terra por eíTa funeíta boca refpira horrores , 
ainda quando obfequiofa com pavorofo culto oíFere- 
ce o coraçaô para depofito aofeu omnipotente Au· 
thor; fem que fe faça ahi lembrada a faltados trif- 
tes cypreítes, com que a religiofa Antiguidade , por 
duplicar os incentivos da magoa, cofíumava ornar 
os féus monumentos ; antes parece , quenomefmo 
defconcerto difpoz a Providencia mayores eftimu- 
los para ofeniimento; aííim podeis já depofitar, 
piedofosDircipulos , o Cadaver fantificado do vofío 
Divino Meftre nefíe tumulo, ou templo da fauda- 
de; concedendo Vós , magoadiílima Senhora , efía 
permifíaó; ejá que eu contemplo indecente a mi­
nha rouca , e defafinada voz para perfuadirvos con- 
folaçóes, feja me ao menos permittido repreíentar- 
vos, que fe no mundo houve já quem, como o

Cyfne

\

II
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Cy fne cândido habitador das Caiítrias margens, cat: 
tou nas próprias Nenias;

Ovid. Trift. Protinus, »/■ moriar, £Γ0
1.4.eleg. 1°.gem mais fundamento, que aquella momentânea 

vaidade, a que os mortv e< chamaó fama, que ain­
da amais perdurável ha de acabar com os mefinos 
mortaes ; como he poílivel, fendo o voífo amado 
Filho a mefma immortalidade, que permaneça cliva 
furado neífa catacumba funefta ! Naó he poílivel , 
íentidiílima Senhora. Mas ay ! Como ainda à vifta 
deite conhecimento me fazem no coraçaó ecco as 
vozes triíles , com que lhe dizeis: Filho amado, 
querido Efpofo , alma da minha vida, e vida da 
ininha alma , que hey de em fim aufentatme , edei 
xarvos fepultado nas entranhas de huma pedra ! Oh 
pena dura! E até quando , Senhor, duraráõ em mim 
eíte faudofos martyrios ? Naó pareça , que vos faço 
eíta pregunta , por querer eícufarme ao fentimento 
pois na verdade he tal a minha ambiçaó de padecer 
que a defampararme a magoa, fem duvida perdia lo­
go a vida j mas íó quifera faber até quando tenho dê 
alentarme da minha mefma amargura ? E aílim ref- 

Cant. z. Z4, pondeime Filho das minhas entranhas: Sonet vox
auribus meis.Como hey de refpondervos ? (diz 

agora o Senhor ) Naó poílo \ porque a tyrannia dos 
Tíiren. t. 5:3.homens me lançou debaixo deita pedra:

in lacumvila me a , ir  lapidem
7ne.

Peccadores obítinados, fe a atrocidade das voí- 
fas culpas deixou emmudecido o Redemptor do 
Mundo , de tal forte , que a hun)a fió pregunta naó 

pode dar rôpoítà a lua May Sacratiíllma , corno 
ainda naó lamentais amargamente os voíTos delictos?

..\ C'1. - D *
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e acafo vos obíla o impoífível de fazervos íimi- 
iiantes a Maria Santiflima na intenção , e efFeitos 

dá magoa, bailará que com lagrimas publiqueis o 
voflo f e n t i m e n t o y pois ainda que eíle pelos mefmos 
eíFeitos fe moílre muito inferior ao da Senhora , naó 
deixará com tudo de parecer fentimento *, antes fe­
ra bem, que hoje o deixeis abonado çom teílemu- 
nhas taó aúthorizadas, como faó as mefmas lagrimas 
pois ainda que o noííb Deos oíFendido naó póde ref- 
ponder, fempre eílá proinpto para ver, e ouvir a 
voíla contrição , e fupplicas humildes: e eu fou ago­
ra, Senhor , o que reveítido defta confiante fé por 
mim , e em nome deíles Filhos voífos vos imploro 
mifericordiofa attençaó: Thren,

populi, &  vi cl et e dolorem rrmim.
Irmãos fieis, he tempo de chorarmos ; porque 

jáonoífo Deos nos attende. Mas ay! Como ainda 
vejo , que os voíTos obílinados corações, oílentando 
nais dureza, que os mefmos mármores, vaó fazen­

do inútil tanta piedade ! Se acafo a debilidade do 
meuefpirito, e tibieza das minhas vozes vos naõ 
eílimulaõ para o fentimento , reparay , que pelas 
aber.uras daquella dura campa parece que lé ouvem 
huns queixolbs eccos, que dizem: Filhos, ainda 
naó balia de offenfas ? Que mais devia eu ifazer por 
vós, que naó tenha feito ? Quidultra -
cere, irnonfeci? Que refpondeis agora , Catho· 
licos ? Que refpondeis ao voífo Deos ? Ficais emmu-

âe Chriflo Senhor ηοβi j
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decidoa ? Oh naõ ferá bem que fique fem repoíla hu- 
ma taó enternecida pregunta e aííim refpondey , e 
todos dizey comigo:

Meu Deos, meu Creador , m euTay, emeu 
Fvedemptor, aqui eílamos j á , Senhorproílrados,

euni-
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e unidos com aterra, deque nos forinaftes, lamentai? 
do os noíFos aggravantes erros ; nao por temor da* 
penas do Inferno, que tantas vezes temos merecido, 
mas fim por ferem offenfas contra a vólfa infinita bon­
dade ; e defta forte havemos de porfiar no pranto até 
desfazermos com as noífas lagrimas eífa campa fu- 
neíla ; para que livres de taõ duro obfiaculo ? 
abracemos ternamente os voííbs Divinos pés, aon­
de havemos de permanecer confiantes atéconfeguir- 
mos o indulto dos noíFos peccados j pois ainda que 
eftes nos tenhaó feito indignos da voffa piedade, 
fuppra , Senhor , a falta dos noífos merecimentos o 
preço infinito de toda a vofia Paixaó facratiílima , 
morte, e fepultura : lembrai-vos, meu Deos , que 
puzeftes os volfos mifericordiofos , e divinos olhos, 
em hum David , em hum Pedro , e em huma Mag- 
dalena lómentepor vellos contritos: bem conhece­
mos , Senhor, que os corações daquelles fervos vof- 
fos eftariaõmais purificados pelo arrependimento 5 
porém para fuppnr a difpofiçaõ , que em nós falta , 
vos offerecemos os voílbs metmos tormentos, e as an* 
guftias de Maria Santiffima vofia May , e Senhora 
noíra \ para que huns , e outros, martyrios nos façaó 
benemeritos da vofia immenfa* piedade, edavoífa 
infinita mifericordia.

F I M.
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